RETRATOS BRASILEIROS

José Carlos do Patrocínio

Falando em José do Patrocínio, desenha-se em nossa imaginação uma figura simpática, um semblante de expressão melancólica, adivinhando-se um coração cheio de bondade e de altruísmo.


Tempo da escravidão negra no Brasil. Nasce em Campos, cidade do Estado do Rio de Janeiro, em 1854, um pretinho, filho de uma humilde quitandeira africana. Cresceu no meio dos escravos.  Aos 14 anos resolve deixar a casa dos pais, seguindo para o Rio, afim de cuidar do seu futuro. Ninguém lhe ofereceu carta de apresentação  aos poderosos da época__ também ele não as pediu a ninguém.  A sorte favorece-o. Conseguiu empregar-se na Santa casa como auxiliar na farmácia. Querem saber quanto recebia Patrocínio, por mês? Dois mil réis apenas!

__ Quem seria capaz de viver com esta insignificante quantia? 

Mais tarde seu pai, compadecendo-se do negrinho, enviava-lhe uma mesada de 16$000. Pois acreditem que, com os 18$000 mensais Patrocínio iniciou sua vida, seus estudos, conseguindo, mais tarde, seu diploma de farmacêutico. Mas, outra missão lhe estava reservada pelo destino. Seria ele quem levantaria a  voz para a libertação de uma raça inteira que vivia oprimida, humilhada, maltratada. Seria o maior, entre os maiores abolicionistas.


Possuidor de uma inteligência viva, de uma facilidade extraordinária para fazer discursos, começa sua campanha contra a escravidão negra.  


Quem melhor do que Patrocínio poderia arrebatar o povo, conquistar simpatias para a causa que defendia?  “A cor negra não escurecia o coração não enegrecia a alma de quem o possuísse?  __ escrevia nos jornais e dizia nas tribunas.


Viajou pelo norte do Brasil, onde mais se fez sentir o poder mágico de sua palavra. Quando em uma de suas visitas à terra natal, seus amigos ofereceram-lhe um banquete de 200 talheres.


Passa-se no momento, a página mais tocante da vida do grande abolicionista. Já se achavam todos assentados  à mesa, quando vozes vieram chamar atenção de todos. Quando se esperava fosse ocupar a cabeceira da mesa um dos mais importantes pela riqueza e pela posição, aparece aureolada de modéstia, a figura da preta Justina, mãe de Patrocínio, a quem foi conferida a presidência do banquete.  Passaram-se dias e dias de constante luta a favor do negro livre. Vem o 13 de Maio de 1888.


Ao saber que a Princesa Isabel assinara a lei redentora da raça, Patrocínio, a custo, pode chegar-se a ela, para beijar-lhe as mãos, para beijar-lhe os pés, exclamando: __ “Meu Deus! Já não existe escravo na minha terra!” E, num brilhante discurso, entrecortado de lágrimas, agradecia á generosa Princesa que não hesitara sacrificar seu trono a favor da liberdade da raça negra.


José do Patrocínio tornou-se, desde então, alvo de manifestações de todo o povo __ brancos e pretos, ricos e pobres.

Esmagaram-no quase, de abraços, arrancaram-lhe o colete e da casaca os botões para guarda-los como relíquias, chegaram mesmo a pedir-lhe para esse fim, um fio de sua barba.


Via-se, pois, obrigado a fugir sempre, em busca do necessitado repouso.


Estava consumada a sua obra __ a libertação da raça que era sua.


José Carlos do Patrocínio __ o negro de alma branca __ é um exemplo a todos que se empenham na realização de um elevado ideal, de uma nobre e humanitária conquista.

